
Arquitetura

Nota: Para a Arquitectura em sua acepção original
e mais ampla, veja Arquitetura (desambiguação).

A arquitetura (AO 1945: arquitectura), (AO 1990:

A cidade, enquanto espaço construído e habitado pelo ser hu-
mano, manifesta-se como arquitetura

arquitetura) (do grego αρχή [arkhé] significando “pri-
meiro” ou “principal” e τέχνη [tékhton] significando
“construção”) refere-se tanto ao processo quanto ao pro-
duto de projetar e edificar o ambiente habitado pelo
ser humano. Neste sentido, a arquitetura trata desta-
cadamente da organização do espaço e de seus elemen-
tos: em última instância, a arquitetura lidaria com qual-
quer problema de agenciamento, organização, estética e
ordenamento de componentes em qualquer situação de
arranjo espacial. No entanto, normalmente a arquitec-
tura associa-se diretamente ao problema da organiza-
ção do homem no espaço (e principalmente no espaço
urbano).[1][2]

A arquitetura como atividade humana existe desde que
o homem passou a se abrigar das intempéries. Uma de-
finição mais precisa da área envolve todo o design (ou
seja, o projeto) do ambiente construído pelo homem, o
que engloba desde o desenho de mobiliário (desenho in-
dustrial) até o desenho da paisagem (paisagismo), da
cidade (planejamento urbano e urbanismo) e da região
(planejamento regional ou Ordenamento do território).
Neste percurso, o trabalho de arquitectura passa necessa-
riamente pelo desenho de edificações (considerada a ati-
vidade mais comum do arquiteto), como prédios, casas,
igrejas, palácios, entre outros edifícios. Segundo este
ponto de vista, o trabalho do arquiteto envolveria, por-
tanto, toda a escala da vida do homem, desde a manual
até a urbana.

O espaço interno como protagonista da arquitetura

1 Definição

Primeiramente, a arquitetura se manifesta de dois modos
diferentes: a atividade (a arte, o campo de trabalho do ar-
quiteto) e o resultado físico (o conjunto construído de um
arquiteto, de um povo e da humanidade como um todo).
A arquitetura enquanto atividade é um campo multidis-
ciplinar, incluindo em sua base a matemática, as ciências,
as artes, a tecnologia, as ciências sociais, a política, a
história, a filosofia, entre outros (ver: Artes mecânicas).
Sendo uma atividade complexa, é difícil concebê-la de
forma precisa, já que a palavra tem diversas acepções e a
atividade tem diversos desdobramentos.[3]

Atualmente, o mais antigo tratado arquitetônico de que se
tem notícia, e que propõe uma definição de arquitetura, é
o do arquiteto romano Marco Vitrúvio Polião. Em suas
palavras:

“A arquitetura é uma ciência, surgindo de mui-
tas outras, e adornada com muitos e variados
ensinamentos: pela ajuda dos quais um julga-
mento é formado daqueles trabalhos que são o
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resultado das outras artes.”

A definição de Vitrúvio, apesar de inserida em um con-
texto próprio, constitui a base para praticamente todo o
estudo feito desta arte, e para todas as interpretações até a
atualidade. Ainda que diversos teóricos, principalmente
os da modernidade, tenham conduzido estudos que con-
trariam diversos aspectos do pensamento vitruviano, este
ainda pode ser sintetizado e considerado universal para a
arquitetura (principalmente quando interpretado, de for-
mas diferentes, para cada época), seja a atividade, seja o
patrimônio.
Vitrúvio declara que um arquiteto deveria ser bem ver-
sado em campos como a música, a astronomia, etc. A
filosofia, em particular, destaca-se: de fato quando al-
guém se refere à “filosofia de determinado arquiteto” quer
se referir à sua abordagem do problema arquitetônico.
O racionalismo, o empirismo, o estruturalismo, o pós-
estruturalismo e a fenomenologia são algumas das dire-
ções da filosofia que influenciaram os arquitetos.

A interpretação de Leonardo da Vinci do homem de Vitrúvio.
Esta obra sintetiza uma série de ideais a respeito da relação do
homem com o universo. Da mesma forma, ela está associada à
arquitetura, tanto quanto um instrumento de projeto quanto como
um símbolo.

2 A tríade vitruviana

Ver artigo principal: Tríade vitruviana

Na obra de Vitrúvio, definem-se três os elementos funda-
mentais da arquitetura: a firmitas (que se refere à estabili-
dade, ao carácter construtivo da arquitetura/resistência),
a utilitas (que originalmente se refere à comodidade e ao
longo da história foi associada à função e ao utilitarismo)
e a venustas (associada à beleza e à apreciação estética).
Desta forma, e segundo este ponto de vista, uma cons-
trução passa a ser chamada de arquitetura quando, além
de ser firme e bem estruturada (firmitas), possuir uma
função (utilitas) e for, principalmente, bela (venustas).
Há que se notar que Vitrúvio contextualizava o conceito
de beleza segundo os conceitos clássicos. Portanto, a ve-
nustas foi, ao longo da história, um dos elementos mais
polémicos das várias definições da arquitetura.

3 Definição moderna

Uma definição precisa de arquitetura é impossível, como
já foi ressaltado, dada a sua amplitude. Como as demais
artes e ciências, ela passa por mudanças constantes. No
entanto, o excerto a seguir, escrito por Lúcio Costa, cos-
tuma gozar de certa unanimidade quanto à sua abrangên-
cia.

“Arquitetura é antes de mais nada
construção, mas, construção concebida com o
propósito primordial de ordenar e organizar o
espaço para determinada finalidade e visando
a determinada intenção. E nesse processo
fundamental de ordenar e expressar-se ela
se revela igualmente e não deve se confundir
com arte plástica, porquanto nos inumeráveis
problemas com que se defronta o arquiteto,
desde a germinação do projeto, até a conclusão
efetiva da obra, há sempre, para cada caso
específico, certa margem final de opção entre
os limites - máximo e mínimo - determina-
dos pelo cálculo, preconizados pela técnica,
condicionados pelo meio, reclamados pela
função ou impostos pelo programa, - cabendo
então ao sentimento individual do arquiteto,
no que ele tem de artista, portanto, escolher na
escala dos valores contidos entre dois valores
extremos, a forma plástica apropriada a cada
pormenor em função da unidade última da
obra idealizada.
A intenção plástica que semelhante escolha
subentende é precisamente o que distingue a
arquitetura da simples construção.” [4]

Esta definição é entendida como um consenso pois ela
resume praticamente toda uma metade de século de pen-
samento arquitetónico: a visão de Lúcio Costa sintetiza
as várias teorias propostas por arquitetos pertencentes à
arquitetura moderna. Dado que o moderno procurou se
colocar não como mais um entre vários estilos, mas como

https://pt.wikipedia.org/wiki/Modernidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Astronomia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Racionalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empirismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estruturalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-estruturalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%B3s-estruturalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fenomenologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leonardo_da_Vinci
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vitr%C3%BAvio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%ADade_vitruviana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%ADade_vitruviana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%ADade_vitruviana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comodidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Utilitarismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%ADade_vitruviana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beleza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classicismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%BAcio_Costa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constru%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ordena%C3%A7%C3%A3o_(espacial)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espa%C3%A7o_f%C3%ADsico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Finalidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artes_Pl%C3%A1sticas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Obra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura_moderna


3

efetivamente a arquitetura, e sua visão de mundo tornou-
se predominante, ela tornou-se por fim um consenso. A
teorização proposta pela arquitetura moderna engloba, no
entanto, também toda a arquitetura produzida antes dela,
já que ela manifesta claramente que a arquitetura surge
de um programa, incorporando as variáveis sociais, cul-
turais, económicas e artísticas do momento histórico. Na
medida em que os momentos históricos são heterogê-
neos, a definição moderna da arquitetura não ilegítima
nenhuma outra manifestação histórica, mas ativamente
combate a cópia de outros momentos históricos no mo-
mento contemporâneo.

4 Estilo e linguagem

Ver artigo principal: Estilo arquitetônico
Quando se pensa em algum tipo de classificação dos di-

Catedral Metropolitana de Brasília, exemplar da arquitetura mo-
derna brasileira, em Brasília, Brasil.

ferentes produtos arquitetônicos observados no tempo e
no espaço, é muito comum, especialmente por parte de
leigos, diferenciar os edifícios e sítios através da ideia de
que eles possuem um estilo diverso um do outro.
Tradicionalmente, a noção de estilo envolve a apreensão
de um certo conjunto de fatores e características formais
dos edifícios: ou seja, a definição mais primordial de es-
tilo é aquela que o associa à forma da arquitetura, e prin-
cipalmente seus detalhes estético-construtivos. A partir
desta noção, parte-se então, naturalmente, para a ideia de
que diferentes estilos possuem diferentes regras. E, por-
tanto, estas regras poderiam ser usadas em casos espe-
cíficos. A arquitetura, enquanto profissão, segundo este
ponto de vista, estaria reduzida a uma simples reunião de
regras compositivas e sua sistematização.
Esta é uma ideia que, após os vários movimentos
modernos da arquitetura (e mesmo os pós-modernos, que
voltaram a debater o estilo) tornou-se ultrapassada e apai-
xonadamente combatida. A arquitetura, pelo menos no
plano teórico e acadêmico, passou a ser entendida atra-
vés daquilo que efetivamente a define: o trabalho com o

Arquitetura clássica e renascentista em Roma.

espaço habitável. Aquilo que era considerado estilo pas-
sou a ser chamado simplesmente demomento histórico ou
de escola. Apesar de ser uma ruptura aparentemente ba-
nal, ela se mostra extremamente profunda na medida em
que coloca uma nova variável: se não valem mais as de-
finições historicistas e estilísticas da arquitetura, o estilo
deixa de ser um modelo amplamente copiado e passa a ser
a expressão das interpretações individuais de cada arqui-
teto (ou grupo de arquitetos), daquilo que ele considera
como arquitetura.
Portanto, se é possível falar em um estilo histórico
(barroco, clássico, gótico, etc.), também torna-se possí-
vel falar em um estilo individual (arquitetura Wrightiana,
Corbuseana, Niemeyeriana, etc).
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